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Introdução

ECO
O ECO – Estarreja Colaborativa Orientadora é uma iniciativa do Município de Estarreja,
dinamizada no âmbito do TRANS-lighthouses, um projeto europeu focado na criação e
implementação de Soluções baseadas na Natureza (SbN) inovadoras, assentes na
participação e inclusão das comunidades locais. 

O ECO surge do objetivo de valorizar o património natural do concelho de Estarreja, tendo
como premissa o envolvimento dos vários atores chave presentes no território, de forma a
integrar diferentes interesses e visões.

A iniciativa arrancou em janeiro de 2025, com a fase de diagnóstico, com sessões
participativas nas várias freguesias/localidades de Estarreja – Canelas e Fermelã, Salreu,
Beduído, Veiros, Avanca e Pardilhó – bem como uma sessão concelhia dirigida às entidades
com atuação no concelho, e uma sessão interna que envolveu representantes de vários
serviços municipais. Este relatório sintetiza os resultados de uma das sessões realizadas.

Junta de
Freguesia
de Pardilhó

Local de realização da sessão

11
Participantes

Grupos
constituídos
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Sessão de Pardilhó



A Ria era uma “autoestrada”. Tudo ia e vinha pela ria, pelas
baterias.
Em Pardilhó o transporte de pessoas era também feito por
barco.
Artesanato e tecedeiras [marcado com azul no mapa]
Arte nova (construção civil) que nasceu de um carpinteiro
naval. Também a partir de Padrilhó nasceu o neoliberalismo
moderno.
Ferreiros de Pardilhó.
Mestras que tomavam conta das crianças e ensinavam artes
domésticas.
Músicos e bandas de música em Pardilhó.
Agricultura de subsistência e doméstica (galinhas, coelhos,
porco, legumes e frutas).
Estrume + moliço — tudo se aproveitava numa lógica de
economia circular, menos poluidora.
O leite era produzido localmente e comprado diretamente ao
produtor que tinha as vacas.
A utilização dos recursos locais era feita de forma ecológica e
sustentável.
Havia milho na eira, feijões secos e era tudo manual.
Palha no cabanal servia para os animais e para ir brincar.

Resultados
Grupo 1
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Vivências,
saberes e
recursos
locais

Passado
Memórias e aspetos marcantes do território



Palha no cabanal servia para os animais e para ir brincar.
O junco era cama para as vacas e estrumava as terras.
Fazia-se a limpeza dos pinhais e depois aproveitava-se a rama
como cama para as vacas.
Junco era transportado no moliceiro.
Fazer manteiga à mão.
Em Pardilhó fazia-se a broa semanalmente em casa. Por outro
lado, as padeiras acendiam o forno, faziam as padas e vendiam
tanto dentro como fora da freguesia.
A carne de porco era salgada e conservada com o sal da Ria, e
havia total aproveitamento do animal.
Havia “Leite amassado” feito numa cântara de barro, à mão
Duas raças de vacas identitárias: as vacas marinhoas e as vacas
de leite.
Faziam-se feiras para venda de animais e de produtos vários
Havia venda de produtos da pesca, enguias e bivalves.
Nas lojas nada era embalado, tudo se vendia a granel.
“Epopeia da construção naval”: havia a figura do carpinteiro
naval e chegaram a haver 30 estaleiros em Pardilhó (alguns
deles com estruturas muito improvisadas) para fazer e arranjar
barcos. Também havia muitos mestres navais.
Os bacalhoeiros eram construídos em Pardilhó. 
Os produtos para a construção civil vinham para a freguesia por
via fluvial.
Pardilhó foi o local de origem dos varinos e das fragatas.
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Forças

Fonte da Samaritana [indicado a
amarelo no mapa].
Estão em curso projetos de
passadiços para ligar as ribeiras 
A construção naval é uma força que
pode ser reavivada, potenciada e/ou
mostrada.
Natureza fantástica e única no
concelho.
A freguesia de Pardilhó integra as
Aldeias de Portugal.
Existem condições para a prática de
desportos náuticos que sejam menos
poluentes.

Presente
Forças e constrangimentos
do território na atualidade

Grupo 1

Constrangimentos
Hoje é tudo embalado e isso gera
toneladas de lixo.
O centro de construção naval está
condicionado — o polo não está
acessível oito horas por dia.

As ribeiras e o ambiente não estão
tratados (são um assunto de 2.º
plano) e precisamos de ter acesso às
mesmas e mantê-las. Tanto as ribeiras
como a Ria têm de ser preservadas e
mantidas saudáveis.
Falta sensibilização da população, o
que ameaça a qualidade dos
aquíferos. Falta informar sobre
direitos e deveres. 
Falta e é necessário um guia turístico
informativo da oferta local para
valorizar e apresentar o que há para
ver na freguesia. Para tal, falta um
trabalho de base que é compilar a
informação sobre os produtos e
aspetos identitários para poder ser
disponibilizada essa informação
(considerado urgente pelo grupo).
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O Polo é um ponto forte, apesar da
necessidade de melhorar o apoio
logístico. É uma força e uma
oportunidade para dar a conhecer e
atrair pessoas.
Há tecedeiras que trabalham ainda,
mas podia haver um local para
mostrarem o seu trabalho (ex.:
trabalharem ao vivo e exporem e
venderem produtos).

Aspetos onde foram
simultaneamente
identificadas forças e
constrangimentos:
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Grupo 1

Comportamento errático das pessoas (em geral) ameaça a
conservação da natureza.
Preservação do património natural e da biodiversidade, bem como
dos recursos naturais locais (ex.: a água arrasta o junco). Neste
seguimento, a Ria é um grande desafio porque alimenta o resto. O
grupo sublinhou a importância da “Ria Viva”.
Obras do Porto de Aveiro e o avanço do porto “rebentou” com as
ribeiras e canais de Estarreja.
Equilíbrio entre indústria, agricultura e qualidade do ar, do solo e da
água. Ex.: coordenar e equilibrar os desejos originários das vacarias
com a limpeza dos aquíferos, já que nem todos os produtores têm
estações de tratamento implementadas.
Gestão da pesca. As espécies desaparecem por má gestão.
As escolas têm “Bandeira ECO”, mas estão fechadas e precisam
interligar-se mais com a comunidade, e haver mais ação. Assim, é um
desafio conseguir esta ligação que é essencial (tanto na preservação
da ria, como do resto).
Promover desportos náuticos e atividades ligadas aos barcos
moliceiros.
A recolha do lixo é um desafio, pois há poucos ecopontos, são mal
usados pela população, e não há recolha ao fim de semana.

Futuro
Desafios que o território
terá de enfrentar
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Estratégias

Valorizar o património
identitário e informar

sobre o mesmo.

Melhorar a gestão do lixo.

Grupo 1

Principais linhas de orientação que devem ser
assumidas para enfrentar os desafios que se
colocam ao território

Sensibilizar as comunidades e os vários
setores para adopção de comportamentos

responsáveis e sustentáveis de
conservação da natureza.

Aumentar a captação de recursos
financeiros e humanos para a

preservação do património local.

Medidas e ações

Melhorar o apoio logístico no Polo n.º 1 da Estação Náutica de
Estarreja [indicado a vermelho no mapa].
Plano de comunicação e informação sobre os valores do concelho
e da freguesia de Pardilhó.
Intervenção de fundo para controlo das marés (intervenção do Ria
Viva).
Livro de memórias da construção naval.
Recolha do lixo ser feita nas casas (porta a porta) com ecopontos
próprios para obrigar à separação do lixo (começar com um
projeto-piloto — Pardilhó, com apenas 5 mil habitantes, pode ser
palco do projeto-piloto).

Medidas e ações concretas que permitem
operacionalizar  as estratégias defendidas
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Promover os moliceiros com passeios organizados que começam
em Pardilhó, na frente de Ria.

Para envolver as escolas e famílias:

Reuniões com encarregados de educação para sensibilizar, e
envolver as escolas em ações de preservação da natureza.
Endereçar ações de sensibilização às famílias sobre lixo.
Envolver as associações de pais é também uma forma de chegar às
famílias.
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Mapa 
Georeferenciação
realizada pelo
Grupo 2

MAPA DE FREGUESIA
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Grupo 1

Atores 

Associações de pais
Famílias
Crianças e jovens
Coletividades e associações de Pardilhó
Autarquias (JF de Pardilhó e a CME)
Escolas
Comunidade em geral

12

Atores considerados essenciais a ser mobilizados
para a implementação das medidas e ações
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No passado, a Terra e a Ria faziam parte da vida económica,
social e cultural das pessoas. Não havia barreiras. Pessoas, terra
e ria viviam em harmonia.
Maior relacionamento entre as diversas gerações no aspeto
social.
Maior número de Associações.
Trabalho comum.
Desfolhadas, construção civil, trabalhos agrícolas.
Utilização de meios de transporte menos poluentes como a
bicicleta e o barco, pela falta de existência de outros meios de
transporte.
Existia um ciclo de utilização dos recursos (naturais e não
naturais) aproveitando subprodutos noutras atividades (cadeia
de valor). Exemplo: cortava-se o junco para cama dos animais e
depois servia de adubo para os terrenos.

Resultados
Grupo 2
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Passado
Memórias e aspetos marcantes do território

Vivências
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Herança cultural e natural.
Existem políticas de conservação que
cada vez mais fazem parte do plano
político.
Ligação forte e vencedora com os
recursos naturais e o desporto
(canoagem).

Forças

Presente
Forças e constrangimentos
do território na atualidade

Grupo 2

Constrangimentos

Falta de investimento do reforço da
mancha verde, principalmente com
espécies autóctones.
Deixou-se de trabalhar para o
comum, vive-se no individualismo,
cada um por si.
Deterioração contínua das condições
naturais da Ria: 

        - Menos amplitude das marés.
        - Menos salinização dos juncais.
        - Desaparecimento do Moliço.
        - Redução do número de peixes.
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Grupo 2

Maior pressão humana.
Comunidades com diferentes perspetivas sobre o
meio ambiente (ex.: países asiáticos têm diferenças).
Manter o meio natural como algo a preservar
independentemente dos desafios externos.
Fomentar de forma sustentável o turismo local, sem
dificultar de novos locais/negócios.
Mudança de mentalidade no sentido da preservação,
equilíbrio e melhoria das condições do território.
Equilibrar zona industrial e zona civil e zona natural.
Meio natural que pode ser usado como espaço de
aprendizagem para todos, especialmente gerações
mais jovens. 

Futuro
Desafios que o território
terá de enfrentar

RELATÓRIO DE SESSÃO | PARDILHÓ



14

Estratégias

Consciencialização para recursos
naturais e culturais.

Valorização dos recursos
naturais locais

Grupo 2

Principais linhas de orientação que devem ser
assumidas para enfrentar os desafios que se
colocam ao território

Sensibilização 
PASSADO-PRESENTE-FUTURO.

RELATÓRIO DE SESSÃO | INTERNA

Medidas e ações

Ações de limpeza das florestas, Ria, Percursos.
Trabalhos de campo.
Criar infraestruturas de interesse (integradas no meio ambiente)
como cafés, museus e atividades, que motivem a deslocação e
presença das pessoas [identificado com 3 azul no mapa].
Troca de experiências e saberes entre as várias gerações
[identificado com azul 3 no mapa].
Zonas locais alvo de estudo e de investigação de forma constante,
ganhando reconhecimento no meio académico e científico.

Medidas e ações concretas que permitem
operacionalizar  as estratégias defendidas
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Grupo 2

Atores 

Escola
Município
Agentes Locais
Universidades
Escolas
Centros de Investigação
Envolvência de toda a comunidade civil na
preservação e melhoria do meio ambiente.
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Atores considerados essenciais a ser mobilizados
para a implementação das medidas e ações
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MAPA DE CONCELHO
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Mapa 
Georeferenciação
realizada pelo
Grupo 2

3

3

3
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Foram referidos muitos aspetos identitários da freguesia de Pardilhó, em termos de
vivências, património cultural, natural e saberes:
 

A Ria era um meio de transporte essencial para pessoas e mercadorias.
Forte tradição na construção naval, com dezenas de estaleiros e mestres
navais.
Economia baseada na agricultura de subsistência, pesca e utilização
sustentável dos recursos naturais.
Produção local de alimentos (leite, broa, carne de porco, manteiga) e comércio
de proximidade.
História rica: arte nova, artesanato e tecedeiras, indústria naval.
Existência de uma lógica de economia circular e menor impacto ambiental.
Comunidade mais unida e maior equilíbrio entre humanos e natureza.

19RELATÓRIO DE SESSÃO | PARDILHÓ

Memórias e aspetos
marcantes do passado

Constrangimentos na
atualidade

Elevada produção de lixo devido ao excesso de
embalagens e falta de consciencialização.
Falta de sensibilização da população para a
preservação ambiental.
Degradação da Ria e das ribeiras, que não são
prioridades na gestão ambiental.
Falta de reforço na mancha verde e cuidado com
a mesma.
Falta de um guia turístico informativo que
promova a freguesia e os seus produtos
identitários.
Problemas na recolha de lixo (falta de
ecopontos, recolha ineficiente).
Individualismo crescente, reduzindo o espírito
comunitário.

Forças na atualidade
Natureza rica e única, com potencial para
turismo de natureza.
Presença de artesanato tradicional, como as
tecedeiras, ainda ativo.
Projetos de valorização territorial em curso,
como os passadiços para ligar as ribeiras.
Construção naval ainda existente, com potencial
de revitalização.
Integração da freguesia nas Aldeias de Portugal.
Oportunidades para o desenvolvimento de
desportos náuticos sustentáveis.

Análise síntese



Preservação do património natural e histórico.
Equilíbrio entre indústria, agricultura e qualidade ambiental (ar, solo, água).
Melhor gestão da pesca para evitar a redução de espécies.
Maior envolvimento das escolas e famílias na sensibilização ambiental para
evitar comportamentos erráticos.
Melhor gestão do lixo e incentivo à reciclagem.
Promoção sustentável do turismo e do artesanato local.
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Principais desafios 
no futuro

Valorizar o património identitário e
comunicar a sua importância.

Em resultado dos pontos anteriores, emergem da análise as seguintes linhas orientadoras para enfrentar
os desafios identificados pelos grupos nesta sessão:

Aumentar o investimento na preservação do
território e dos recursos naturais (meios
financeiro e humanos).

Sensibilizar comunidades e setores para
práticas sustentáveis.

Possíveis estratégias a implementar 

Melhorar a gestão do lixo e a recolha
seletiva.

Fomentar a educação ambiental através das
escolas e envolvimento das famílias.

Criar infraestruturas que promovam o
turismo sustentável e o comércio local.



Melhorar o apoio logístico no Polo Náutico de Estarreja.
Criar um plano de comunicação sobre os valores naturais e culturais da freguesia.
Implementar um sistema de recolha de lixo porta a porta com separação obrigatória (ex.:
projeto-piloto na freguesia).
Desenvolver passeios turísticos nos moliceiros com partida de Pardilhó.
Organizar reuniões com encarregados de educação para sensibilizar as famílias.
Criar um livro de memórias sobre a construção naval local.
Requalificar as infraestruturas da freguesia para melhorar a experiência turística e fomentar
o contacto com as zonas verdes.
Criar espaços de venda e demonstração do artesanato local.
Realizar ações de limpeza da floresta, Ria e percursos naturais.
Estabelecer parcerias com universidades para investigação sobre a Ria e a biodiversidade.
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Principais medidas e ações
apontadas pelos grupos
para operacionalizar as
estratégias

Atores a envolver

Câmara Municipal e Junta de Freguesia

Escolas, encarregados de educação e associações de pais

Comunidade local, coletividades e associações

Universidades e centros de investigação

Agentes do turismo e setor náutico

Empresas locais e organizações ambientais



Importância da Ria como motor económico e cultural da freguesia.

Valorização do património local, incluindo a construção naval e o artesanato.

Problemas na gestão do lixo e necessidade de soluções mais eficientes.

Necessidade de sensibilização ambiental e envolvimento da comunidade.

Potencial do turismo sustentável e atividades náuticas desportivas como estratégia de
desenvolvimento.
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Aspetos mais referidos
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